
TRT8 mantém decisão que impede a 
Cosanpa de descontar dias de greve

Cosanpa tenta, sem sucesso, cassar a liminar 
que a impede de descontar dias parados
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SEGUNDA-FEIRA

COSANPA

Na manhã desta sexta-fei-
ra, 29 de julho, a desem-
bargadora do Trabalho 
Rosita de Nazaré Sidrim 

Nassar indeferiu pedido da Cosanpa de tornar 
sem efeito a decisão que a impede de descontar 
os dias da greve iniciada em 5 de julho.

Ou seja, a Cosanpa entrou com um recurso 
chamado Agravo Regimental para tentar descontar 
os dias parados. Mas o TRT8 manteve a liminar 
conseguida, no dia 26 de julho, pelo Sindicato dos 
Urbanitários do Pará, via Assessoria Jurídica Es-
critório Jarbas Vasconcelos, que impede a empre-
sa de proceder os descontos.

Portanto, foi mais uma vitória dos grevistas da 
Cosanpa! E mais uma derrota para a empresa e 
para o governo Helder, que insistem em penalizar 
uma categoria de trabalhadores e trabalhadoras 
que lutam para obter reposição salarial referente 
à inflação dos últimos doze meses antecedentes 
à data-base da categoria, que transcorre em 1º de 
maio (12,47% - INPC/IBGE).

A decisão expedida nesta sexta-feira, 29 de 
julho, manteve também a aplicação de multa diária 
por descumprimento no valor de R$ 2 mil por 
trabalhador.

Foi mais uma decisão judicial favorável à 
nossa luta, indicando que estamos no caminho 

correto. Buscamos negociar 
com a empresa, solicitamos a 
mediação do Ministério Público 
do Trabalho (MPT) e entramos 
com ação judicial junto ao Tri-
bunal Regional do Trabalho da 

8ª Região (TRT8) para salvaguardar o direito de 
greve dos trabalhadores/as, garantido constitucio-
nalmente. E vamos seguir firmes e fortes na luta 
em defesa dos direitos dos trabalhadores/as. 

RESPEITO
O Sindicato continua à disposição para nego-

ciar a data-base 2022 com a empresa. O governo 
Helder precisa sair dessa posição intransigente 
com os trabalhadores/as da Cosanpa, por isso 
deve valorizar, respeitar e dialogar com quem 
presta um serviço essencial ao povo do Pará.

Nosso movimento grevista não é contra a po-
pulação, por isso estamos mantendo os serviços 
essenciais durante a greve.

A greve continua e segue com crescentes 
adesões em Belém e nas regionais. Vamos em 

frente, a luta continua!


